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 Por um voto consciente e responsável

ELEIÇÕESECOOPERATIVISMO

Esse é o objetivo do Sistema Ocepar ao aderir ao Programa de 
Educação Política parana.coop+10 do Sistema OCB. A ação é 
apartidária e voluntária.  “As cooperativas, atentas ao atual cenário 
político-econômico nacional, devem assumir um papel de destaque 

na sensibilização de seus cooperados e colaboradores sobre a importância 
da participação política, com consciência e responsabilidades”, afirma o 
presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken.

A primeira capacitação no âmbito do Programa foi realizada em Curitiba, 
nos dias 17 e 18 de julho, com a presença de 56 representantes de cooperativas 
de diversos ramos, especialmente agropecuárias, de crédito, saúde e de 
transporte. Durante dois dias, especialistas em temas eleitorais realizaram 
palestras com o objetivo de capacitar agentes de cooperativas para a 
construção e administração de redes sociais, para que sejam disseminadores 
da ideia de que mais que um direito, votar com responsabilidade nas próximas 
eleições é um dever do cooperado. 

O presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, e a gerente de 
Relações Institucionais da Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), 
Fabíola Nader, abriram o evento, que contou, ainda, com a participação do 
presidente da Frente Parlamentar do Cooperativismo (Frencoop), Osmar 
Serraglio, do superintendente do Sindicato e Organização das Cooperativas de 
Santa Catarina (Ocesc), Neivo Luiz Panho, e, também, dos superintendentes 
Robson Mafioletti, da Ocepar, Nelson Costa, da Fecoopar, Leonardo Boesche, 
gerentes, coordenadores e assessores do Sistema Ocepar. 

A programação contou também com a presença do reitor da Universidade 
Positivo, professor Pio Martins, que falou sobre “Cenário Econômico e Político 
Nacional”. Houve ainda a palestra “Marketing Político e Pesquisa Eleitoral”, 
com o professor e diretor executivo do Grupo Datacenso, Cláudio Shimoyama, 
“Neuromarketing Digital”, com o professor e conferencista Marcelo Peruzzo 
e “Estruturação e Coordenação de Redes Sociais”, com o professor da 
Universidade Federal do Paraná, Tomas Sparano. 

Ricken, o anfitrião, comentou que o período eleitoral exige que os 
cooperativistas estejam ainda mais organizados, a fim de escolher a melhor 
opção para representar e defender a causa cooperativista. “Nós vamos levar 
informações às cooperativas e seus cooperados, para que possam votar 
conscientemente nas melhores propostas. Essa é a intenção”, enfatiza. “Em 

HORIZONTE – Segundo a gerente de Relações 
Institucionais da OCB, Fabíola Nader, a intenção 
da mobilização da entidade com vistas às eleições 
deste ano está sintonizada com o objetivo 
de se ter um país mais cooperativo, o que se 
obterá por meio da identificação e eleição “de 
candidatos que tenham compromisso com a 
causa cooperativista”. Nesse sentido, acrescenta 
que a alternativa é estimular o voto consciente. 
“A gente sabe que a população está frustrada 
com o sistema político brasileiro e, muitas vezes, 
acha que tem de se afastar do processo eleitoral, 
quando, na verdade, este é o momento de a gente 
construir o Brasil cooperativo que desejamos. 
Por isso, é preciso votar em candidatos que 
tenham compromisso com a nossa causa. Se 
queremos um Brasil mais cooperativos, com os 
mesmos princípios e a ética que nós temos, então 
precisamos eleger candidatos que tenham esse 
mesmo pensamento”, argumenta. 

síntese, é a conscientização do que a sociedade 
pode fazer para termos um país melhor. E o ano é 
esse”, completa.

O dirigente diz ainda que a estratégia para 
chegar ao público das cooperativas será por 
meio de redes locais integradas para que as 
informações cheguem a todos, desde cooperados 
e seus familiares, funcionários e família, até o 
círculo de amigos, criando uma rede interna nas 
unidades por meio do whatsapp. “Com isso, é 
possível fazer com que as informações cheguem 
mais rapidamente até as pessoas que precisam 
tomar as decisões”, explica. 
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O cooperativismo e
as eleições 2018

Como movimento econômico e social organizado, precisamos ter em mente 
a importância de participar ativamente e de forma responsável do processo 
político. Afinal, escolhas bem fundamentadas e conscientes irão refletir em 
mais crescimento para todo o Brasil. Atento ao assunto, o Sistema OCB lançou 
o Programa de Educação Política. Além de capacitações, a ação abrange o 
lançamento da cartilha e da websérie “Cooperativismo e as Eleições 2018”, 
disponibilizada nos canais da OCB: site, Twitter, YouTube e Facebook. O 
material, destinado a cooperados, seus familiares e também aos empregados 
das cooperativas é um instrumento que mostra a importância do voto e da 
participação efetiva e responsável no processo eleitoral. 

ENCONTROS REGIONAIS – Entre os dias 06 e 09 
de agosto, o Sistema Ocepar deu continuidade às 
capacitações de pessoas sobre o Programa de 
Educação Política parana.coop+10, com a realização 
de quatro Encontros Regionais e a participação de 
118 profissionais de cooperativas paranaenses 
de vários ramos, nas cidades de Ponta Grossa 
(Centro-Sul), Maringá (Norte/Noroeste), Toledo 
(Oeste) e Pato Branco (Sudoeste).

PARA RICKEN, as cooperativas devem 
estar organizadas e os envolvidos 
conscientizados para escolher entre 
os candidatos aquele que defenderá 
o cooperativismo.

ÉTICA é ponto chave para 
eleger candidatos comprometidos 

e alcançar um Brasil cooperativo, 
segundo Nader
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